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NOTICIA do feliz nncirr.enro do Scrcniíli- 
mo Archiduque Leopoldo , primogénito do 
muyto Augulto, muyto alto, & truyro pode- 
rolo Senhor Emperador Carlos VI. cfperada 
já com alvoroço , igual à impaciência com que 
toda a Europa Catholica dcícjava fuccefi-ó na 
fua Augufta Cafai náo fó foy celebrada na Cor¬ 
te dc Vicnna, & nos Eftados Auftriacos , ma* 

em todas as Cortes dos Principcs parentes,aliados, & amigos de S. 
Mag.lmpcrial, Rclpublicas , & Cidades livres , ou pelos Miniltros 
lmpcriacs, ou pelos mefmos Soberanos , & Magiítrados , como to¬ 
dos os correyos ouvimos, ou lemos nas noticias publicas; & porque 
polláó 1'oar nas outras partes , a que teve ncfte feftejo a Corte Por- 
tugueza , accrcfccntarcmos o brado dos leus eccos com as vozes 
deftes breves periodos; & antes de entrar na relação defta feftivi- 
dade , exporemos aqui brcvcmcntc algúas das razoens , que fizerão 
tam defejado , & tam applaudido cftc nacimento ; porque entre as 
apparcntes fe envolvem outras náo vulgares. 

A Auguftiflima Cala de Auftria hc pela antiguidade da fua illuf- 
tre eftirpe, huma das mais efelarccidas do munâo todo, rara na glo¬ 
ria dos leus alumnos, & quaíi (cm igual nas confequencias das luas 
alianças. 

Dcfdc os Rcys dc Troya ( cuja hiftoria hc das mais antigas do 
mundo nas letras humanas ) fc derivou a fua varonia aos Rcys de 
Alba-longa ; deftes à familia dos Júlios , illuftrnda com a gloria dc 
haver produzido o primcyro Emperador dc Roma ; dos Júlios aos 
Anicios, deftes aos Pcrlcones Condes do Monte Avcntinb na Cida¬ 
de de Roma , donde por huma varonia notoriamente dilatada, & 
deferipta nas hiftorias , ainda que não bem interpretadas dc todos 
(como cm lugar mais proprio poderemos moftrar com incontefta- 
Veis autoridades dos mais Canonioos, & juftificados Eícriptores J 
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4 míTou a Hclvccia Alberto chamado o rico,Sc cafando alli com a fi¬ 
lha herdcyra dc Wcrncro, Conde lobcrano dc Brilgovia, 8c Sund- 
govia,que algara coin menos certa noricia, lha dão por pay , fun- 
uou o Caltcllo dc Habsburgo , 6c deu principio à fua prolapia em 
Alemanha,onde continuou felizmente atè o Emperador reynante. 

Efta antiguidade dceftírpc, o efplendor ce hOa dilatada ferie de 
Emperadores, Reys, Príncipes foberanos, Senadores, 8c Patrícios 
dc Roma , no tempo da fua ir.ayor grandeza, fc illuftrou mais nel- 
tes últimos lcculos com quinze Emperadores dc Alemanha, lete- 
Reys dc Hefpanha, vários Reys dè Hungria, £c Bohcmia, dez Ar- 
chiduques dc Auftria , vários Exarcos , dous Duques de Sucvia , 
quatro Empcratrizes , tres Rainhas , & 6c huma Princefa cm Por¬ 
tugal, duas cm Ccftclla, quatro cm França, húacm Nápoles , húa 
cm Dinamarca , cinco em Polonia , tres cm Hungria , 8c huma em 
Bohemiaj duas Elcâriccs no Palatinado , cinco em Baviera, duas 
em Saxonia, 8c duas cm Brandemburgo ; duas Duquczas íbbcranas 
em Saboya, duas cm Lorena, duas cm Tolcana, huma cm Man tua, 
outra cm Parma, outra cm Ferrara , duas cm Clcvcs, duas cm S*- 
lczia, 8c huma cm Carinthia. 

Uluftrou-fc também có as alianças cfta Augufta Cafa pelos muy- 
tos Eftados com q ampliou o leu dominio, pois pela do Conde Al¬ 
berto o rico , dominou os Condados dc Brilgovia , Sc Sundgovia; 
pela de fcu filho Alberto o Sabio com Hcduigc, íênhoreou o Con¬ 
dado de Aliàcia > pela dc leu neto o Emperador Rodolpho L ao 
crefccntou aos ícus domínios o Ducado de Sucvia ; 8c pela fua con- 
quifta o dc Auftria. Pelo cafamcnto do Emperador Alberto I. leu 
bifncto com lfabel, creíccrão a cfta fèrcnimma Cafa o Ducado de 
Carinthia, 8c os Condados de Tyrol, 8c Gorizin. Pelo do Empera¬ 
dor Maximiliano I. ( neto materno do Senhor Rcy D. Duarte de 
Portugal) com a Duqucza Maria, filha dc Carlos o Atrevido, que 
era neto do Senhor Rcy D. João o I. dc boa memória , fc augmen.- 

itou cõ os Ducados dc Giieldres, Brabante, Limburgo, 8c Luxem¬ 
burgo , Condados de Borgonlia, Flandrcs , Hollanda , Zclanda, 
Hannau, 8c Namur,8c có outros vários fenhorios cora prehendidos 
nas dczalctc Províncias do Paiz bayxo. Pelo do Archiduquc Fc- 
lippc o Fermofo , fc uniraõ a todos cftcs íenhorios os Rcynos dc 
Arjgão, Caftella, Nápoles, Leão , Galliza, Valcnça, Granada* 
Mureia, com todos os mais Paizes, 8c conquiftas dc q fc compunha 
a Monarquia dc Hefpanha; 8c finalmente pelo do Emperador Fer¬ 
nando I. cain Anna Princefa dc Hungria,entrarão também na obo 
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dicn ia da linha dc Alemanha,que então teve principio,os Rcynos 
de Hungria, com as 1'uas dependências na Dalmâcia , Élclavónia, 
Croacia, 6c Servia,<6£ o Reyno de Bohcmia , com o Ducado dc Si- 
leiia, 6c os Marquezabos de Moravia, 6c Luzacia. 

Com cita ukima herança, teve a Auguitiilima Cafa dc Auftria a 
penlaó de ler o baluarte oa Chriièandade contra os Ottomanoy, 
cujo formidável poder rem rebatido iempre a força dc batalhas,6c 
.Viétorias os inviòros Monarcas Auih iacos , debellando contmua- 
meare a culta do diipcndio das luas rendas , do langue dos feus Gc- 
neraes ^.6c do langue , 6c vidas dos leus vulfallos , as grandes forças 
com que aquelie inimigo cómum pertendeo por tantas vezes a íò- 
geiçáo de toda a Europa. 

A gloria deita Screniílima Caia , 6c a importância da fua confer- 
vaçaò na grandeza em que fe acha, fazia deiejar a todos com anria, 
a continuação de tão gloriolâ citirpc ; porque de outra forte , não 
podendo lUcceder lilhas no Império , nem nos feudos delle , par¬ 
to1'^ o trono Imperial a outra caia; tal vez com irreparável prejuí¬ 
zo dos intercllcs Garholicos ; & fe dcfmembrarião os feus Eltados, 
com grandes ventagens dos Ortcm mos. Achava-fe cxtin&a a li¬ 
nha de Hefpanha com o falecimento do Rcy Catholico Carlos II. 
6c rodas as cfperanças fo na continuação da de Alemanha , depen¬ 
dentes da poiteridade do Auguitúiimo Emperador Carlos VI. que 
havendo caiado no anno 1708. com a Screniílima Empcratriz Ha- 
bcl Chrillina Juliana de Brufwicic, filha do Sereniffimo Duque de 
Wolítcnbuttei-Blanchcnberg Luis Rodolpho da Scrcniilima cafa 
dos Duques de BrunfwicK , 6c Lunemburgo, não tinha finacs de 
fucceiTaó atè os fins do anno paflado dc 1717. mas a providencia 
que confervou cita gloriofiflima família ha mais dc rres mil annos 
por linha fucceiTiva de Varão , 6c quererá continualla cm quanto o 
numdo não tornar ao feu cáos, conccdeo hum filho a cite Monarca, 
que nacco pelas fete horas da noytc de fegunda fcyra ui. de Abril 
do prefente anno 1716. fegunda oyrava da Pafcoa dc Rcfurrèyção 
hzendo ao meimo tempo efpirirual, 6c temporal mente alegre al 
quclla Corte, 6c feliz pelas cdnfèqucncias a roda a Europa. 

Ella agradavel noticia ainda mais plaufivtl pela circunitancia do 
bom fucceflo, que a muyto Auguita Senhora Empcratriz reve no 
P Parro » Participou logo S. Mag. Imp. a varias Corres por doze 
'Jcntishomcns do feu camarim , que fegundo ocflylo Portuguez 
‘■orrdpondcm ao emprego dc Moços da guarda-roupa Real, 6c to- 
c°u a D.Joieph dc Alzega,Cavalheyro Flamégo oriundo deHefpa- 
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nlia, vir a efte Rcyno, onde chegou em hum dos paquebotes de In¬ 
glaterra, q entrou no porto delta Cidade em 17. do mez de Junho. 

O golto com que SS. Magcltades q Dcos guarde recebèráó elta 
nova, náo fe explicou io pelas circunltãcias de lèr o Senhor Empe- 
rador primo com irmão OelRcy noflo Senhor, 6c feu Cunhada} de 
íèr o Sercnillimo Archiduquc leu afilhado , 6c feu fobrinho ; 5c fer 
fobrinho intcyro da Sereniifima Rainha N. S. mas pelas demonf- 

. traçoens que a todos os feus vaílàllos fe fizerão viliveis , defejando 
. S. Mag. que todos jiintamentc a celebraíTcm j 6c allim efereveo aò 
Senado de Lisboa, para que ordenalfc aos moradores da mefma Ci- 

.dade , q cm demonitraçáo delta alegria , houvclfc dous dias de lu¬ 
minárias geraes, 6c todos os Moltcyros, & parroquias a manifcltat- 
fe»n com os repiques dos feus finos,da mefma mancyra,que no naci- 
mento dos Exincipes naturaes deite Reyno. Allim o mandou tam¬ 
bém eferever a todos os Miniftros eítrangeyros , que refidem nelta 
Corte, Os moradores de Lisboa, querendo inlinuar q tinháomais 
.parte neitc feltejo que a da obediência, exccdôrão muvto o que co- 
itumão fazer pelos filhos dos feus Monarcas,moítrando no exceflo, 
que fc unia com a obrigação o godo. Os navios Reaes pareciáo 
montes de luzes. A Cidade inoitrava querer competir com o firma¬ 
mento no numero dos feus brilhantes. Os navios, 6c as Torres tres 
vezes cada noytc repetirão as falvas dos feus canhocns; os finos to¬ 
do* com teitivo, 6c armooico ruído , mandavão notuias às efpheras 
.dp contentamento que na terra fe oblervava. 

D.Jofeph Zignony ,Ca vullcvro da Ordem de Santiago, ôc Mini- 
!ftro dc Sua Mag. lmp. Refidentc ha muvtos annos nelta Corte, ie 
houve com particular diltinção nella celebridade. Durou tres dias 
cm fua caía a feita. Noprimcyro fez cantar folemncmente o 7* 
ficum pelos Muficos daCapella Real na de N.Senhora do Monfcr- 
rate da Nação Cataláa, fita no Molleyro dos Mondes de S. Bcnro 
defta Cidade , fazendo o feu Abbade o Pontifical. Porão convida¬ 
dos para cltc acto ambos os NunciosS.de S.Santidade , o Embayx** 
ilor de França, 6c todas as pcfloas-priocipaes das Naçoens cltran- 
gcyras dependentes da AugultilíimatCafa de Aultria , dc que tby 
immcnfo o-concurlo. A Sereniifima Rainha N. S. o honrou com;l 
fua Red prefença , indo cm publico à dita Igreja com as Senhoras 
Infantes, D.Maria, 6c D.Francifca, fua filha, 6c cunhada, veftiuas 
todus , 6c todas as luas Damas , 6c comitiva da mais extraordinária 
galã. O Emin. Senhor Cardeal da Cunha aíliltio também a cita ac- 
çáo dc graças,. toCiuidoíc repetidas vezes por turnos pendente 
Jfcliii 



duração dons coros dc trombetas, 8c atabalcs. Acabada , entrõu S; 
Mag. no Moltcyrq-, para ver a magnifica obra dos feus claultros , 
dormitorios , 8c doadas j acompanhando-a lempre Monf. Firrao, 
Núncio extraordinário nelta Corre , não fó nelte paflcyo , mus atè 
o coche, detendo-fc atè vcllo partir. 

Quando aSereniiUma R;únha làhio do Moítcyro, era jà tão tar¬ 
de, que a caía do Rdidcnte D. Jofcph Zignony ie achava jà illumi- 
nada toda com tochas dc cera , 8c coin emblemas dc lúzcs hirtadas, 
allufivos às circunftaneias deite tcliz. , 8c augullo nacimcnto , obra 
do eítudo , 8c íciencia do Rcvcrcndiilima Padre Antonio -Stieff da 
Companhia de Jefus, Conicfibr da ineima Senhora. 

No mcyo dc todos fe via pintado hú carro de triunfo, tirado pela 
Juiliça, 8c pelo Tempo, armados com as luas divii'as,8c nclfe fenta- 
do o nacido Archiduque rodeado das Coroas,6c Efcudos da fua Au- 
guita Caia , com o coilar da Ordem do Tufiaó de ouro ao pelcoço *,> 
Coroa na cabeça, 6c Sceptro na mão. Mercúrio mcnlãgcyro dos' 
Deofes o apontava com o Caduceo como vindo do Cco, para rcftu- 
bcleccr a paz no mundo, 8c cm fima fe via cita letra alluíiva à gran¬ 
deza dos Eitados dc que he hcrdeyro: 

Regnis par omnibus tmts\ ; c . d;»., .d 
ao pè cita infcripçáa* 

Leopoldo, Joanni, Jofeph,Antonto, Francifco de Paula, Mermenetrildo, 
Rodolpho, fanado, Halthafar , Archtduci Aufirta , Princtpujuc Àjhtria 

(oronarum haredt, Europa expectai ioui. 

O fegundo emblema era huma pérola pendente por huma fita 
amar cila, cor da Cala de Aultria, de huma maó que parecia 1'air das 
nuvens, 8c nclla figurado o nacido Principe ; inlinuando fer o lèu 
nacimento mcrcè do Cco , ficando eminente íobre duas Províncias 
feparadas, que tinháo por titulo húa, Aultria, outra,Alturia, fendo 
hum nome anagramma de outro , tocando cm ambas dc modo que 
parecia unillas, com cita letra: ’ ^ 

ZJmo Calo demittttur alto. 

& ao pè citediílico : : 
Vaticinorl Calo demittitur unto: Nunquid 

Vna monarchia uniet ifias duas. 

. Scguia-fc o tcrccyro emblema, a quem dava fer a Eítrclla da tar¬ 
de, alumiando duas Provindas reprefentadas cm duas donzellas 
•om os Efcudos de Aultria, 8c Aíturías, 8c dentro nella a figura de* 
hum Pnncipc menino coroado coin ella letra; D 

Stella um ca lucet utrique. 
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Sc ao pè do quadro cftc diftico: 

AufiriacfS urtrm bc!!;jjime Phofphore terris, 

Et jimul Afiurus Hefptre belle micas. 

Da parte clqucrda ic v ia o quarto emblema, que era hum mcyo 
globo, em que le viio doi£ Soes, hú no Naccntç, outro^no Poente, 
alludindo à Auliria, Sc Aftúrias,huma lituada aò Oriente, outra no 
Occalb , Sc no meyo húa Aguia voando com hum filho tlas garras* 
com cita letra: 

Ceminata luct probatur.\ 

Sc por bayxo eftc diftico : 
Huiç acifs Aejuila duplo par única fo/i ejly 

i' Lumine quo occiduum fjdus, eoa videt. 

. Formaváo o qu into, Sc ultimo emblema as colunas de’;Hércules 
fobre o mar; huma com as armas de Auitria no pcdeltal, Sc a Coroa 
de Archiditque no chapitd; outra com as armas de Aíturias,SC Co- 
|roa dos Principes herdeyros de Hcfpanha nos mefmòs lugares , ,Sc 
no mçyo hum berço com a Coroa Imperial na cabcccyra , Sc as ar- 
jnas Iinperiaes ao pè , defeançando nelle hú menino com cita letra: 

Plus ultra. i . 

»£c cmbayxo eftc diftico: ; 
. Hercules hie metas , hic collocat Aujhia tunas, 

' « . Scilicet, in canis Hercule maior hic ejt. 

Como cita forte de luminárias era nova-na Corte, 8c muy vifto- 
fa, concorrco a vclla infinito numero de nobreza, 8c povo; a q tam- 
fejrtiifitTYirio de divertimento varias danças das mais cómicas deita 
Cid*ib, Sc a conibnancia de atabales, clarins, Sc outros vários inf- 
trumentos que continuaincntc lc roeaváo , Sc ometmo ferepetio 
Uos tres dias , Sc noytcs deite fcítejo. Eftc le fez mais plaufivcl, Sc 
mais celebre , pela gcncrofidadc com que o mefmo Miniftro nefte 
tempo teparrío cfmolas pelos muyros pobres que álli concorrerão. 

No ultimo dia convidou a jantar todas as peííoas principaes 
Alemãs, Hefpanhoes, Sc Italianos,Vailállos de S.Mag. Imp. que fe 
achavaó nefta Corte , Sc forão tratados com todo o genero dc rega1 
los em grande profuíaó, Sc com muyta magnificência ; acclam-ondo 
os atabales, 8c clarins, todas as laudes, que íè faziáo na mefa a Suas 
Mag.1rap. Sc Portuguezas, Sc aos Principes íèus filhos. Os Minilr 

. tros Eitrangey.rosr8c muyros da Corte concorrerão'cm ccrcmomia 
a cafa do dito Kcíidcntc a darlhe òs parabéns. O Agente dc S.Mag* 
imp.D. João Martins, também celebrou com grande nufnero dc la¬ 
minarias , Sc armonia dc újftrumcntos cita noticia; Sc tudo fc aca* 
bjpu com muyto applaulo, Sc latis fação da Corte. 
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